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dos soberanos. fogos de vistas.

Se assim não fosse nos que rece-

bemos Eduardo VII. seriamos os

melhores aliadi s da inglaterra. Nós

EM . ,

que recebemos Lonbet, seriamos os

PORTUGAb
__—

Os neaeionanios e a sdposta base 8.“

na entente franco—espanhola —«

Desmentido's oficiais—0 que é a

tríplice entanto—A situação in—

ternacional portuguêsa

recebemos Afonso Xlll seriamos os

melhores aliados da Espanha. Nós

que recebemos Guilherme II, seria—

mos os melhores aliados da Alema—

nha ! (,),ue ingenuidade !

Em politica internacional não ha

generos-idades, nem gentilezas, nem

amizades ou impatias pordnraveis.

Ha apenas interesses recíprocos sem-

pre a levar em conta. No dia em que

a Alemanha se aproximar da Ingla—

terra, para mais facilmente leitor a.

França, como pelas recentes confe—

rencias de um celebre professor ale-

mão em Londres se pode desconfiar

que venha a suceder, a situação das

nações da tríplice cnteute modificar—

se-hn imediatamente.

Mas por enquanto a politica gira

a volta do conflito anglo-germanico.

 

Estas e outras sandices escreve-

ram-se por aí fora com as mais per-

fidos do.-i intentos sem que aterra

se abrisse paralengolir os pregoei-

ros de tamanha. ignorancia.

Não se responde a despauterios

os acontecimentos de Lisboa nãol

conseguiram, em nosso intendimen-

to, relevar para mais afastado plano

a debatida questão da intervenção

estrangeira em Portugal suscitada,

a proposito da visita de Poincaré a

Republrcano-Democratlco

_o-à—F— . '

Redacção. administração e “p.—P. Luiz Cipriano, R. dos Tamo-m. Impressão a npdr da Tip. Silva—L. Canzone. Aveiro

cações festivas e os cumprimentos

melhores aliados de Françm Nós que"
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Devem—se os republicanos cen-

vencer duma vez para sempre, que

campanhas como as que o almeidis-

mo vinha fazendo não prejudicam

um governo; prejudicam a Republi-

ca e só dão alentos aos nossos ini,-

migos.

Sempre os mesmos

Desta vez não faltou tambem o

dinamite na linha. ferrea. ,

lim nome da monarquia de reli-

giosissima memoria, da monarquia

da ordem, inimiga dos processos

anarquistas des jacobinos, fez-se sal—

tar uma ponte e lançaram—se na li-

nha bombas . . . zi espera do primei-

ro comboio'ipre passasse com pas—

sageiros É

Us herois do atentado contra a

  

    

 

  

 

    

   

   

Como notiridnms, o distintol

spo-rirem; que «" Mario l'uarte.|

foi pelo governo eomissionmlo pa-

ra estudar os progressos da edu—

cação fisica. no Brazil, acompa-

l'oule do l'ano tiveram slicessores . _

agora
Hlntudo ao li,-in de Jnnmrr) ,, ivan

' Jd Cristo ensinou a combater portugues de foot-lutll que ali foi

assim os inimigos da fe.

« - — ___—o.o
—

lldministnreio publicar

jogar rom varios lmnx braziloiros.

lªlntusiasta. pela. rnltura li.—uva,

l'cpresenfmrte genuíno o glorioso

Espanha, por uma correspondencia

telegrafica dali enviada para o Daily

Telegraph.

Segundo esse informo que re—

destes, mas é. preciso expõr com

clarêsa a situação e responder si me-

nor duvido que de tao envenenada

campanha possa ter passado para a

 

  

chamado a intervir em semelhante

confiito ? em semelhante politica lo—

calisada na Europa e praias medi-

  

  

r : ) : - : '.

Em que é que [ortugal pode S“ A despeito de quanta bilis os

reacionarios teem lançado sobre a

obra governativa, os factºs vao-a ell-

gmndeeeudo cada vez mais. () gover—

   

de uma raça que toda poderia

Ser como ele. forte, destro e vigo-

roso, Mario Duarte relata. a. sua

termneas? Em semelhante jogo de

recíprocos interesses que tão estra-

nhos nos são ?

De resto, o famoso golpe da Es-

tumbon nos grandes centros politi— consciencia do povo. sempre tar ze-

cos, a base oitava da falada entanto 1050 da honra da Patria.

franco—espanhanhola referirfse-ia a ., * ,,

 

   

viagem lançando mais um brado

em favor do desenvolvimento da

educação fisica entre o nosso povo

   no habilitou a .] unte de Credito l'u—

blico com o ouro necessario para pe—

gar o cdupou de ja lvll'O.

Portugal. reconhecendo mais alguma

coisa que & egemonia da Espanha

na Peninsula no caso de uma inter-

ferencia estrangeira nos negocios

portugueses.

Que nesse caso seria tida em

conta a situação geografica da Pe-

m'neula, isto o, em termos mais ela—

roa,como disse Janrês na Humm-Né,

a França teria prometido a Espanha

encorajar ou tolerar o golpe de mão

da monarquia espanhola sobre a Re—

publica Portuguêsa.

Glosando & noticia sensacional,

sem mesmo cuidarem da sua veraci-

dade, os jornais reaccionarios fize-

ram sobre o caso a mais baixa das

especulações, não esboçando uma

palavra de indignação contra tão

aviltante boato mas antes acrescen-

do-o e avolumando—o, quasi que es—

fregando as mãos de contentes em

frente da sua verossimilhança.

Miseravelmente o boato foi lan-

çado nas colunas desses joprais co—

me uma ameaça contra o regimen.

Miseravelmente, o bandoleirismo

monarqnico que trazia na forja mais

uma conspirata, ergueu nas mãos

essa foice roçadeira, querendo se-

melhar um espetro, pretendendo in—

timidar-nos e enfraquecer-nos e se-

mear desconfianças e receios na

massa da nação para melhor armar

o slato com que tão grotescamente

veio a trambulhar na madrugada de

terça-feira ultima.

Traidores emeritos, vendendo a

honra. a liberdade e a independen-

cia da Patria pelo prato de lentilhas

da morte da Republica a quem tão

rancorosamente odeiam, não hesi-

taram servir-se dos mais baixos pro—

cessos para arremeterem contra as

instituições que o povo português

implantou em outubro de 1910 e

que a todo .o transe tem defendido

e lia-de defender.

Deixemos de rebuscar as traições

do passado e de fazer comparações

entre o anti-patriotico procedimento

destes desprezíveis desordeiros da

ordem e da consciencia publica que

não escolhem meios para defende-

rem iuna cauza ha muito perdida. e

o procedimento escrnpolosamente

patriotico dos revolucionarios repu—

blicanos, e cuidemos da fantas—

tica nova do Daily Telegraph e so-

bretudo das circunstancias políticas

em que ela se produzia.

?onjuntaurente com o barulho

feito pelo telegrama de Espanha. en-

viado ao jornal inglês uma. outra

nota foi assoprada pelos pasquinei-

nos da reação e tocada em côro pela

- matilha. de fraldiqueirotos que por

esse paiz fôra a proposito de tudo

se permite quebrar a paciencia

alheia com o churrilhodas suas tcn-

denciosas parvoices.

«A aliança de França e da Espa-

nha feita pelos chefes do Estado

em Madrid, deixou Portugal na

maior interioridade !»

«Por culpa do governo e da Re—

publica tudo salta por cima de nós

nas combinações internacionais !:

.

Aparecidos na imprensa repu-

blicana de Portugal e ,da Europa os

primeiros protestos contra a possi-

vel base 8.ª logo o orgão oficioso do

govemo espanhol desmentiu catego-

ricamente o boato, o que não tardou

tambem a fazer o governo francês

que pelas vias diplomaticas fez sa-

ber a Portuga! que se tratava ape-

nas de uma fantasia iornalistica

pois que absolutamente nada se ne-

gociara ou falara nem entre os go-

vernos de Espanha e de França,

nem entre Afonso XIII e Poincaré,

que se referisse aos negocios inter-

nos da Republica Portuguêsa. As-

sim desmentido o boato ultrajante

para nós, que devia fazer vibrar de

indignação todos os peitos dos lu-

zes, pois que nem outra coisa pode-

ria suceder; depois de assim desfei-

to a insidiosa invenção que tanto

gaudio causou aos monarquicos que

hoje se congratulam com tudo quan—

to possa amesquinhar o nosso paiz;

desfeita por completo essa estranha

atoarda que parece ter sido propo—

sitadamente inventada para servir

de introito a ultima intentona reac-

cionaria; tranquilisado a esse res—

peito o animo publico e socegado o

coração dos verdadeiros portugueses,

vejamos, rapidamente, o que é essa

famosa aliança franco-espanhola com

que tanto enchem as bocas os ini-

migos do socego, da prosperidade e

do bom nome português.

Por seu lado a França, onde a ri—

validade com a Alemanha nada se

tem desvanecido, antes tem tomado

de dia para dia mais sérios aspetos,

viu e bem a vantagem de se aproxi-

mar da Espanha não só para a afas-

tar da corrente germanica mas ainda

para se tranquilisar a respeito da

fronteira pirinaica como pela criteri-

tc (:()r'rlecdc com a Inglaterra se tran-

quilisou & respeito da Mancha.

Por seu lado a inglaterra que

não perdôa o marie in, (#m-many e

que tem na esquadra alemã e na exj

pensão da raça germanica motivos

para serias apreensões, seguindo a

mesma politica de isolar a nação ri—

val, não deixou de alugar e fomentar

a aproximação franco-espanhola, tan-

to mais que como varios jornais e

notaram é melhor ter calados, em

caso de guerra, os seis dreadnogts

espanhois do que tel-os a incomodar

a esquadra inglesa.

Vê—se pois qual o mobil da tri—

plice entente que corresponde a um

intuito defensivo e & mutuos inte-

resses no'Meditcrraneo.

Mas será duravªel esta ardente

cord-iate entre as tres nações ?

Só quem nunca reparou na ex-

trema faculdade com que as combi—

nações internacionais se concedem e,

principalmente, se desconcertam', a

pode julgar coisa de longa dura.

As nações modernas são movidas

apenas pelo interesse. Foram-se os

tempos eavalheirosos. As simpatias

dos povos e as alianças das familias

reais são uma lenda. ..

Os discursos diplomaticos, as re-

panha sobre Portngal,a sustentar-se &

tríplice-entanto, não poderia ser con-

sentido pela Alemanha. A” propria

Inglaterra isso não poderia. convir

porque apezar da cnfc'nfe-mnrfmle (:

do casamento da prince/.a Vitoria

com Afonso XIll, a inglaterra ain-

da. não cedeu a Espanha o pequenis—

simo rochedo de Gribraltar.

   

    

   

   

    

   

   

    

   

  

  

consentir que o Tejo e a bahia de

Lagos ficassem em poder da nação

em cujo dorso ela apoia os canhões

da porta que une o Atlantico com

o Mediterranea? Da nação que de

posse das nossas posições e aliada

com outra poderosa lhe poderia num

momento aniquilar o seu poderio

naval ?

sou nos Balkans.

como nós, tiveram a paz da Europa

suspensa por um fio. Chocaram-se os

interesses dos grandes potentedor.

grandes nações ? não, porque a dar-

se aintervenção de alguma, desen-

cadiar-se—ia a. grande guerra.

88d".

  

  

   

  

   

  
   

  

   

  

   

  

    

   

  

A Junta deixará, por isso, de

comprar cambiais na praça.

Não vale nada!

  

Dr. Magalhães Leºmar

No seu?-arrpr sse partiu ontem

para o estrangeiro o ilustre de-

mocrata sr. dr. Magidhdcs Lima,

que tendo interrompido o seu tra-

tamento para vir a Portugal to-

mar parte no XVII Congresso do

Livro Pensamento, ali volta a

completar a sua cura.

—--—————O.-.

A conspiram de terça-feira

O plano e & organi-

sação dos cons-

piradores

0 governo sabia ha algumas seinauas

que os reacionarios treinavam um mori-«

mento decisivo a fim de restaurar a mo-

narquia.

Em virtude disso haviam—sc tomado

varias precauções tendentes a esmagar a

criminosa tentativa.. Fora informado. tam—

bem, de que alguns conspiradores se eu—

contravam em Portugal. orgmúsando as

suas forças.

Principalmente em Lisboa. Porto e.

Braga a. ação desses homens tornava-se

muito activa, tendo & dirigi-la. res retira-

mente o ex-olieial de marinha Jcrio ile Aze-

vedo Coutinho. o conde de Mangualde o o

(:x—capitão Remedios da Fonseca.

Superiormente. (» movimento em diri—

gido por dois «comitcs». civil um. militar

outro, assim constituídos:

Comite civil : (Íonstancio Roque de

Costa. Moreira de Almeida e seu filho. um

tal Seixas, parente dos capitalistas do mes-

mo apelido. engenheiro Simões 'l'rigneiros

de Martel. dr. Josd ln'ibo de Avila Lima.

o João Diogo Perus. o preso que fugiu da

esquadra & o Caminho Nov.-o. quando esta

foi assaltada pelos policias da Boa Vista.

Comite militar: coronel Bessa, coro-

nel Seabra de Lacerda. Jnão de Azevedo

Coutinho. oficial de. marinha Pereira. de

Matos. '

Além destes parece que outras pes-

soas mais estão comprometidas no movl-

mento. tendo—se efectuado muitas prisões.

De Aveiro. foi preso no Porto, o sr.

dr. Jaime Duarte Silva. o em Lisboa o sr.

João de Morais Machado.

Em Vizeu deu-se ontem um motim

das populações rurais excitadas pelos pa-

dres. Foi prontanrenfc sufocado sem haver

vitimas, efectuando—se muitas prisões.

O resto do paiz tem estado em com-

pleto socego. Correram boatos de incur-

sões—de pequenos grupos armados na fron—

teira do norte. que esta vigiada por tropa.

mas não se confirmam esses boates; ,

No Porto tem sido apreendido muito

armamento. Na quinta do ,na“ foram des—

cobertas muitas armas, Os proprietarios

da quinta além de terem de responder no

processo militar terão de pagar uma multa.

pelo contrabando fiscal que vai a 2 contos

de reis.

() dr. Lobo de Avila Lima. vai ser ile-.

mitido de lente da Universidade. Parece

ter sido preso tambem o sr. dr. Cunha e

Costa. Moreira de Almeida e João de Aze—

vedo Coutinho. este comandante militar

do movimento. são procurados pela poli-

cia. Foi preso Constancio Roque da (Festa

bem como outros membros dos comités,

No Porto e em Aveiro parece que se

vão realisar diligencias importantes. A ho—

ra o que sai o nosso jornal não nos permi-

te dar mais pormenores. Em todo o paiz,

contudo. a ordem é completa e as autori-

dades estão perfeitamente senhoras de to-

. dos os aos da conspirou.

(l'-omo poderia então a Inglaterra

 

Mas viu-se agora. o que se pas—

Pequenos povos, tão pequenos

Deu-se alguma intervenção das

Por enquanto, podemos descan-

Nâo corremos perigo, e o facto.

Mas poderiamos nós. se preci-

sassemos, fazer ouvir a nossa voz?

não. Só se ouve a voz das nações a

quem é possivel fazer-se ouvir pelos

poderosos tubºs de alguns canhões

bem montados. E como encontrá—

mos nós o Paiz a este respeito em 5

de outubro de 1910?

Aprovoitemos, pois, a paz de

que gozamos, por ora, no exterior

para engrandecermos a voz com que

um dia tenhamos de falar.

Como? armando—nos. Mas para

isso o que e indispensavel e firmar-

se a ordem no exterior metendo jui-

zo, zi força se preciso fôr, nas cabe-

ças tl'l-ESlOllCil—(lds dos que passam a

vida a prejudicar com os seus des—

varios esta Patria que tantos maus

e iugratos filhos tem gerado. ,

ALBERTO SOUTO,

deputado.

A campanha

da oposição

 

A desvairada e lamacenta cam-

panha da oposição ahneidista contra

o governo e contra a honra pessoal

dos seus membros, veio servir a ma-

ravilha os conspiradores de agora.

No momento em que & conspira-

ta estava prestes a rebentar, as es-

candalosas arremetidas da oposição,

com os desconchavos e as inconve-

niencias políticas que aqui temos

verberado, caíram como, a sopa no

mel dos monarquicos.

Na verdade O Dia, A Nação e

os outos jornais reacionarios não se-

riam capazes de da? mais alento aos

conspiradores com as suas dietribes,

do que lhes deu o almeidismo com o

seu ataque ao governo.

   

   

 

    

 

    

    

    

    

 

    

    

    

   

  

  

como condição primaria do triun-

fo na grande luta moderna.

'lom a sua amavel aquiescen-

cia publicamos na [117)I?)'lf£l.rfl' o

relatorio apresentado ao sr. Mi-

nistro da Instrução-:

Eq.-."“ .v-r. Minis!-ru fla. lustruçao.

Tendo recebido do ex."'" Ministro

do interior o encargo de acompa-

nhar ao Brazil 0 grupo desportivo

nacional que ali foi tomar parte em

certamens de exercicios fisicos e de

estudar ao mesmo tempo os progres—

sos de desenvolvimento de educaçao

física no mencionado paiz, dessa mis-

são venho dar contas a v. ex.“.

Muito me. agradou e peuhorou o

desempenho de tal comissão, pois

que desde longos anos venho pres-

tando o melhor do meu esforço a

propaganda da educação fisica, con—

vencido de que ela e base essencial

para o desenvolvimento e prosperi—

dade da nossa raça.

lr obserlar, pois, uma paiz ir-

mão e tão longínquo os progressos

da cultura fisica, foi para mim mo-

tivo de verdadeira satisfação.

*

* *

De. todos os sports aqueles que

maior numero de adeptos contam em

terras brazileiras, e que sem duvida

ali despertam verdadeiro interesse e

por vezes louco entusiasmo, são: as

corridas de cavalos, O reino e o foot-

ball.

E primeiro radicou em toda a

America do Sul, tendo dado logar

como no Rio Grande do Sul, Uru-

guay e Argentina no prodigioso des-

envolvimento da raça equinn, para

cujo fim teem sido adquiridos na

Europa por diferentes proprietarios

c por preços verdadeiramente fabu-

losos, como ainda ha pouco sucedeu

como Garu/rammr, comprado por

30.000 libras sterlinas, reproducto-

res das (Fourier mais afamados.

Os resultados proveitosas de tal

orientação conhece—os bem o gover—

no português que, já por três vezes

ou mais, ali mandou comprar cava—

los para () exercito.

De mais as corridas, que ali se

realisam em magníficºs hipodromos.

dão às cidades todos os domingos e

ainda em alguns dias da semana ex-

traordinario movimento e animação,

o que contrihue muitissimo para o

seu desenvolvimento comercial. As

apostas são ali permitidas como em

quasi todas as cidades da Europa o

as percentagens cobradas pelas so—

ciedades exploradoras, engrandecen—

do—as, são tambem repartidas por

diferentes sociedades de heneficencia

e caridade, proporcionando ainda

ocasião de premiar os esforços dos

lavradores conferindo-lhes premios

valiosos em certamens especiais para

apuramento das diferentes raças.

*

* *

0 remo & sem contestação o

sport que mais profundas raizes tem

criado em todas as cidades dos Es-

tados Unidos do Brazil ; e a origem

Numero 140

 

Rui de Cunha e Costa

Administrador e secretario

Enxçro no—SHRECTOR

 

Diplomatas do sport

 

[! uullun íisinipBrazil
Mario Duarte publica o relatorio da sua

viagem ao Rio em companhia do

«team > português de Foot-Ball

das regatas consta remontar ao ano

de. 1566, prendendo-se com a histo—

ria da conquista do Rio de Janeiro

ocupada então pelos franceses.

A verdade e que o sport nautieo

foi sempre. objecto de cuidado por

parte das primeiras geraçoes, com-

postas de colonos e indígenas que,

por força das circunstancias, tinham

de se utilisar como meio unico de

lrausperte de embarcações de remo

e ai vela, para os diversos ramos da

sua actividade comercial.

lª'oi Ceará. 0 percursos do row/'in];

quasi simultaneamente a Bahia e 0

Para realisavam tambem os seus pri—

meiros concursos nauticos. Mas ho-

je e a bela cidade do Rio de Janeiro

que maior numero de associações

conta no seu activo e são elas :

Club de regatas Bomfoqo

» > - (h'ayoatá

. » liª-(zmhy

» -- » Flamengo

> » » c falar,-ão

* > » [fo."rlo Pas-seio

> . » lr'ascoda Gama

» > » Fl—roanabam

Ulub de regatas S. Cristovão

» " » Nautico

» » > Internacional.

Para disputa dos campeonatos e

outras provas elassicas todas estas

associações estão subordinadas a Fe-

deração Brazileira das Sociedades do

Remo, fundada em 31 de julho de

1897, com o primitivo nome de

União de chatas Fluminense.

Dos Clubs mencionados e o Vasª-

co da Gama talvez o mais rico e de-

le sao socios numerosos portugueses.

Por ele foi ganho este ano. e creio

que no ano lindo, a prova nacional

mais importante do remo.

Para se poder avaliar da vitali—

dade daquelas associações e do entu-

siasmo e boa ordem que entre os

seus membrºs reina, bastará dizer

que dum dia para o outro e em hon—

ra dos jogadores portugueses foi or-

ganisada uma revista naval, para a.

qual fui especialmente convidado,

que teve logar na bahia de Botafogo

tomando nela parte quasi todos os

clube já citados. num conjunto de

68 barcos, assim divididºs : skiffs, 9;

inrigers do 2 remos, 23; idem de &

remos, 25; idem do 8 remos, 11;

num total de 293 tripulantes ford

mando um admiravel e surpreendeu-

te espectaculo.

]” preciso, porem, dizer que

aqueles clube no seu efetivo contam

pouco mais ou menos 20 barcos cu—

da um, deixando pois nas suas sedes

mais de metade. -

Apezar do grande desenvolvimen—

to duarte ramo de sport, note-i que os

seus barcos perfeitamente construi-

dos em estaleiros inglezes e italianos

sendo preferidos agora estes ultimos,

nao satisfaziam ás exigencias do mo-

derno raining, cujas provas se cor—

rem todas em autriçgers, ao passo

que nos Estados Unidos do Brazil se

adoptar, quasi exclusivamente os in-

:'lgers.

Eu tive ocasião, por varias vezes

como no jantar que o Club Bagagei-

nw do Passeio teve :) amabilidade

de oferecer aos nossos jogadores, de

frizar aquele relativo atrazo.

Mirmaram-me muitos remadorel

que n bahia quasi sempre agitada,

não permite o uso dos mais moder-

nos barcos; mas, com a devida venia

tal afirmação veio afigurar—se—me

menos verdadeira como tive ocasião

de observar.

Como em Lisboa, onde quasi á.

força foram eles introduzidos, assim

terá de suceder no Rio que se agar-

ra ainda hoje a um conservantismo

que. não pôde 'ustificar-se numa ci-

dade que em 1 anos. como nenhu-

ma outra no mundo, sofreu material-

mente a mais extraordinaria trans—

%  
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quem o erPereira Passos, 0 refor—

mador os inolvidavei memoria, ce.-

deu terrenos e construiu edificios.

*

' * ªk

A linda sªude de S. Paulo, ape-

zar da insigmiicancia do rio Tietê,

que lhe corre aºs pés, possue tres

associações de remo: Club Esperia,

na sua maioria—composto de italia-

nos, cuja colonia naquela cidade

atinge & espantosa cifra de 200:000

almas; o Club de Regatas S. Paulo

e o Club de Regatas Tietê.

Este ultimo teve a amabilidade

de convidar os jogadores portugue-

ses para uma visita a sua série e

efectuar nessa: ocasião uma revista

naval e um passeio pelo rio. que

decorreu animado.

Em Santos são quatro os Clubs

de remo: Club de Regatas Saldanha

da Gama, Club" Internacional de

Regatas, Club de Regatas Santista o

Club de Regatas Vasco da Gama.

Emiim todas as principais cida—

des dos diferentes Estados do Bra-

zil possuem associações,-cujo fim

principal é a cultura do remo.

Mas se º desenvolvimento do

raining é grande, outro tanto não pc-

derá dizer-se do gato/ring que ape-

nas no Rio conta uma associação da

especialidade e essa mesmo pouco

desenvolvida ºu antes num verda-

deiro estado apatico.

* * *

O foot-ball & um jogo de campo

relativamente moderno, mas univer-

salmente conhecido; e tanto no ve—

lho como no novo continente ele

tem agradado a todas as camadas

sociais e creado milhares de proseli-

tos.

Sendo aliás de facil compreensão

este jogo tem já hoje em diferentes

cidades do Brazil um publico nume-

roso que sempre concorre aqueles

cortamens de destreza e agilidade.

Por issº mesmo e mais ainda

por ser a primeira vez que um nu—

cleo de jogadores portugueses, acci—

tando o convite da popular associa—

ção carioca Botafogo Foot—ball Club,

se aventurava a visitar terras brazi-

leiras; e porque a colonia portugue-

sa 6, como tºdos nós sabemos, bas-

tante numerosa naquele pais; porque

entre brazileiros e portugueses exis—

te determinado estimulo; por todos

estes motivos os desafios de foot-ball

realisados nas cidades do Rio e S.

Paulo. causaram verdadeiro entu—

siasmo e a eles concorreu, a cada

um dos desafios jogados, uma média

de 10 a 12 mil espetadores.

São muitas as associações legal-

mente organisadas que tanto no Rio

 

0 Diario do Governo publi-

cou o seguinte decreto :

A Constituição Politica da Re-

publica Portuguêsa determinou, nos

artigos 85.º alíneas b) eg) e 66.”

base b.“, que o primeiro Congresso

elaborasse leis administrativa e elei«

toral em que se respeitasse o prin-

cipio da representação das minorias

na eleição dos corpos administrati-

vos. Este mesmo salutar principio

foi consignado no artigo 9.º .; uni—

. co, para a eleição futura dos sena—

dores. Todavia, nem o Codigo Elei—

toral lei n.“ 3, de 3 de julho de

1913, nem lei administrativa rn."

88 de 7 de agosto de 1913) regu-

lam o processo de eleição dos corpos

administrativos por forma que a re-

presentação das minorias seja devi—“

damente assegurada. Para as elei-

ções suplementares de deputados,

prescritas no art. 86 da Constituição,

recorre-se ao decreto—lei do 5 de

abril de 1911, que continua vigo-

rando na parte não regulada pelo

novo Codigo Eleitoral, por força do

disposto no artigo 173.0 desté'codi-

o e no artigo 80.” da Constituição.

iªassim, em Lisboa e Porto, as elei-

ções suplementares serão realisadas

pelo metodo de representação pro-

proporcional, como preceitua o arti-

' go 3.º 'do citado decreto-lei de 5 de

abril de 1911; e nos demais circulos

adotar-sema o escrutínio de lista,

nos termos do artigo 2.º do mesmo

diploma, por forma que, se em al—

gum dos circulos do continente hou-

ver 4 vagas de deputados e preen-

cher, a lista conterá tros nomes, e

em Horta ou Angra do Heroismo

houver tres vagas, a lista conterá

dois nomes; mas, se fôr respectiva-

mente menor o numero das vagas. a

lista deverá. conter tantos nomes

- quantºs os das vagas a preencher,

Quanto as eleições dos corpos 

       

    

  

formação, da qual compartilharam como em S. Paulo, bem como nou-

tambem alguns de aqueles clubs, a tras cidades, se entregam quasi ex—

clusivamente a cultura do foot-bal,

tendo explcndidos campos para ºs

seus exercicios, onde não faltam o

conforto, a higiene e o bom gosto.

A pezar disso, porem, muitas per-

feituras bmzileiras teem carnpos pro-

prios para a cultura do mesmo jogo

e u'algumas cidades ha mais do que

tres e quatro desses gruumts publi-

cos, o que infelizmente entre nos

não encade.

As principais associações do Rio

formando duas grandes divisões, são:

Botrqugo Foot—Ball Club

America Foot—Ball (Herb

Brom/ú A. O.

( -'. R. th-menyo

Flmninense Four-Ball, ( Viu,/;

:S. C. Mangueira

S. ( «'. Americano

Paysandú O. Club

Rio Grill—et A. A.

N. Christos—fio .-1. (I.

Os clubs citados pertencem a 1.“

divisão e os seguintes formam a 23“:

Andu-rahy A. C.

Car/'um Foot- Ball (Jiu/i

(F'vrflete Fool-Bull CIM/1

Esperança Ford—Ball (flu/)

C. A. (Manabu-ro

C. A. [fll'711a7'(lf_l/

Paulistano Hour-Boll- (.?/rtl;

S. C. Rio Brunno

Vila [saiu/l Emi-Ball Cloth.

Todos estes clubs estão sob a su—

perintendencia da Liga Metropolita-

na de Sports Atleticos de (pie, e atual

presidente o dr. Alvaro Zamith, co-

nhecido medico brazileiro. com quem

me foi grato travar relaçoes.

* # *

Não constituiu uma serie de

triunfos a estada do flatron português

no Brazil. devido a ter de [notar

contra grupos fortes, perdendo pois

os dois primeiros desafios, concorren-

do para isso a fadiga da viagem e

deficiencia de trêno em conjunto, que

o não tinham os jogadores portuguê-

ses; conseguiu empatar o 3." e ga—

nhar finalmente 0 ºf.“, em que toma—

va parte o Club que gentilmente os

convidára e no qual se. disputavam

como premios duas valiosas taças de

prata. A este ultimo desafio dignou—

sc assistir o Ex.mº Presidente de Re-

publira, e muitos membros do Corpo

Diplomatico, ali acreditado. não fal-

taram áquelas animadas festas, ten-

do sido o grupo português no ultimo

dia alvo de uma grande manifesta—

ção de estima por parte dos patri-

cios ali residentes, e bem assim de

muitos brazileiros.

((.Tonlirmu.)

Mario Duarte.
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Eleicoes
—————_—————-————

Estão convocados os colegios eleitorais

- para as eleições de deputados e dos

corpos administrativos

'admiuistrativos, a unica forma de

conciliar & exigencia constitucional

com preceitos legais em vigor é

adotar por analogia, a mesma pro-

porção de um para quatro, estabe-

lecida. para a representação de mi—

norias nos circulos de maior nume—

ro de deputados, pelo citado decre—

to—Ici de 5 de abril. E assim, a lis-

te. para a eleição da Camara Muni-

cipal de Lisboa deverá conter qua-

renta nomes, a fim de quea minoria

alcance 14 logares (art. 124.o da lei

administrativa); a do Porto terá 34,

cabendo a mfnoria 11 (art. 138.u da

citada lei) e as dos concelhos de l.”,

2.3 e 3.& ordem, respectivamentz,

24 de maioria e 8 de minoria, de-

soito e seis, 9 dose e quatro iart.

38." da lei referida). As juntas de.

parºquia serão formadas por quatro

vogais eleitos pela maioria e um pc—

la minoria (art. 141.“ da lei admi—

nistrativa). Em relação aos procu-

radores às Juntas Gerais, que de—

vem ser eleitos nos termos dos arti-

gos 39.“ e 87.º da lei administrati—

va, organisou-se o mapa anexo n.”

1, e na correspondente disposição

do decreto respeitou-se & proporção

de um para tres, desprcsadas as fra-

c;ões, para a representação de mi-

norias nos concelhos que devem ele-

ger tres ou mais procuradores á

Junta Geral, adotando-sc desse mo-

do a mais proxima analogia do arti—

go 9.", ; unico da Constituição. Tais

são as rasões principais das diªposi—

ções deste decreto.

E assim :

Usando da faculdade que me

confere o n.“ 3." do art. 47." da

Constituição Politica da Republica

Portuguêsa, sob proposta do presi-

dente do ministeriº e dos demais

ministros, hei por bem decretar o

seguinte:

Artigo 1.º——As eleições suple-
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mentares para deputados, prescritas-

uo art. 86.º da Constituição, reali—

snr-se—hão no dia 16 de novembro

de 1913, c as eleições gerais dos

corpos administrativos no dia 30 do

mesmo mês, á exceção das da jun—

tas de paroquia, que se celebrarão

no dia 14, de dezembro seguinte.

Art. ti"—As eleições para depu-

tados destinam-se a preencher as

vagas que ocorrerem e forem devi—

damente auuuciadas no Día-rio do

Governo de 2? de outubro corren—

te, e celebrar—se-hão nas assembleias

e secções de voto que na mesma

ºcasião forem afixadas.

% l.º—Em Lisboa e Porto seguir-

sc-ha o metodº da representação

proporcional.

; 2.“—.N0s demais circulos, &

lista conterá tantos nomes quantas

forem as vagas a prover, excepto se

na Horta ou em Angra do Heroismo

houver tres vagas, ou nos demais

circulºs quatro, porque em tal caso

a lista conterá somente dois ou tres

nomes.

Art. 3.º——As eleições dos corpos

administrativos realisar—se-bão nas

mesmas assembleias e secções de

voto. excepto as das juntas de puro—

quie, que se celebrarâo sempre na

sede da paroqnia e nas demais as-

sembleias ou secções de voto que

dentro desta existirem,

; l."— ««As listas para as eleições

dos procuradores às Juntas Gerais

conterão tantos nomes quantos os

procuradores a eleger, excepto nos

concelhos que deverem eleger tres

ou mais procuradores, pois nesses

será a lista incompleta di,-“dois, tres,

quatro ou cinco nomes, conforme

houver a eleger tres, quatro, cinco

ou sete procuradores (mapa anexo

n.” 1).

& 2.º—As listas para as eleições

municipais de Lisboa e Porto conte—

rão, respectivamente, quarenta e

trinta e quatro nomes; para as dos

restantes concelhos de primeira or—

dem, vinte e quatro; e para asdos

concelhos de segunda e terceira or-

dem, respectivamente, desoito e do—

se nomes.

% 3."—-—Consideram—se de tercei-

ra ordem. para os efeitos do para—

grafo anterior, os concelhos que te-

nham, pelo ultimo censo, ate 16

mil habitantes, conforme a regra do

artigo 43." do Codigo Administra-

tivo de [896 (mapa anexo 11.0 2).

% it."—As listas para as eleições

paroquiais conterão quatro nomes.

Art. 4.“ —A's eleições das jun-

tas de paroquia presidirão cidadãos

eleitores. designados pela camara

municipal, nos termos aplicados do

art. 51." do Codigo Eleitoral.

Aos nos-sos

assinantes

  

Vamos enviar, pela

segunda vez, para o

correio, os recibos

das assinaturas da

“Liberdade,, que, por

qualquer circunstan-

cia, nos foram devol-

vidos. A todos os nos-

sos assinantes roga-

mos :: llneza do satis-

fazerem a sua impor-

tancia logo que lhes

sejam apresentados,

evitando-nos assim

maiores despezus.

o.-

  

Companhia, de Seguros

Prosperidade

Tendo havido um incendio no

meu deposito de fazendas. com

seguro na Companhia Prosperi-

dade, do Porto, participei a ocor-

rencia a dita Companhia, afim de

me ser paga a respectiva indemni-

seção.

A lisura com que aquela Com-

panhia fez a avaliação dos prejui-

sos, e a prontidão com que me

embolsou da importancia dos mes-

mos, são credores de maior elo-

gio, zumpriudo-me tornar publico

o meu reconhecimento para com a

exfªª Direcção da Prosperidade

pela forma digna como satisfez e

minha reclamação, e para com o

seu zeloso agente em Aveiro, sr.

Baptista Moreira, pela maneira

correcta e atenciosa com que sem—

pre tratou o assunto.

Oca, (Scza), 18 de outubro

de 1913.

Manuel Bernardo Gmchz'na.

Mandem fuer os seus cartão.

de visita nas oficinas tipografias

de A LIBERDADE.

 

  

  

  

   

   

 

   

  

   

      

   

  

 

   

   

   

  

Mais uma lentativaª

 

revolucionaria

_ em Lisboa

Os acontecimentos da madru-

gada de terça-feira

 

O governo sufoca rapidamente o ervi—

minoso atentado

São já conhecidos no paiz Os pararam uns tiros. atacarame feri—

acontecimentos de terça—feira ultima |ram a sentinela, apossaudo-se depois

em Lisboa onde monarquicos e pseu— das armas dos soldados que estavam

(lo—radicais atentar-am novamente con—

tra a ordem. Digamos o que se pas—

sou na capital :

Pelas 2 e meia horas, o policia

376 da esquadra do pateo de i).

Fradique, um dos que acompanha—

ram ao hospital o seu camarada 1111

ha tempos morto com uma bomba

no Arco de Santo Andre, notou que

um grande grupo de individuos se

reunira numa escada de largo de

Santa Luzia. á esquina das escadi—

nhas, no predio onde esteve instala—

do o secretariado militar.

Dirigindo-se ali, foi recebido por

esses individuos hostilmente. razão

por que pediu socorro, acudindo ou-

tros guardas, emquanto um popular

que passava se dirigia correndo a

proxima esquadra a participar o que

ocorria, e formava á porta do Li-

moeiro, que fica perto, a força da.

guarda republicana comandada pelo

tenente sr. Tomé, que guardava o

edificio, a. qual logo se juntou o ina.—

jor sr. França, director da cadeia.

Acudindo os guardas da esqua-

dra, em grosso numero, 0 grupo que

estava na escada foi intimado a sair

aparecendo oito individuos, alguns

deles armados de pistolas automati-

cas, que fizeram alguns tiros, aos

quais respondeu a policia disparan-

do tambem as suas pistolas e des-

embainhando os terçados.

A breve trecho, os tais individuos

eram desarmadoa e subjugados, li—

cando tres deles bastante feridos

com pranchadas e seguindo os outros

para a esquadra. onde o chefe Ama-

ral dispuzcra convenientemente va-

rios guardas, mandando guarnecer e

vigiar as embocaduras das ruas pro-

rimas.

Os feridos foram conduzidos ao

hospital de S. J osê, onde os pensou

o sr. dr. Medeiros de Almeida au-

xiliado pelo enfermeiro José Bernar-

do, declarando ali chamarem-se: Ma-

nuel Gomes Rebelo Junior, de 21

anos, casado, soldado 77 da 4.“ com-

panhia do 3." batalhão de infantaria

5, que vestia o seu fatº de fachina;

Joaquim Carmo Rodrigues, casado,

de 43 anos, morador nas escadinbas

do Arco de D. Rosa, 8, 3.º, direito,

e Jose Maria de Sousa, casado, de

46 anos, morador na rua da Palmei-

ra, 61, loja.

No hospital, onde foram acom-

panhados por seis guardas, que de—

pois os trouxeram para o calabouço

da esquadra, declararam que faziam

parte de um numeroso grupo que ali

se devia reunir para assaltar a ca—

deia, contando o soldado que fôra

aliciado para tal fim por um oficial

do exercito.

tambem sentinelas e vedetes em

volta da cadeia, não permitindo a

passagem a quem quer que fosse.

Entretanto, lá dentro, havia o mais

completo socego.

O capitão sr. Amaral, prevenido

no governo civil, onde toda &. poli—

cia ticara de prevenção, acudiu lºgo

num automovel ao pateo de D. Fra-

dique a informar-se da ocorrencia,

tendo tambem os guardas 308 e 845

apreendido armas a alguns dos pre-

sos.

Pelas janelas dos predios proxi-

mos, alarmadOs com o tiroteio, jun-

tou-se muita gente que aguardava

com ancia os acontecimentºs.

' Na avenida Almirante Reis, hou-

ve ás 2 e 30 umvencontro entre dois

grupos civis, que trocaram entre si

alguns tiros. Acudiu a policia que,

efetuando algumas prisões, conse-

guiu dispersar os grupos.

Pelas 3 horas, varios guardas da

esquadra da Boa Vista, revoltados,

saíram dali em grupo e dirigiram-se

para a esquadra do Caminho Novo,

“onde alguns camaradas fizeram com

eles causa comum, emquanto o cabo

121, Manuel Antonio, que já esteve

preso como suspeito de conspirador,

deitava a mão ao telefone e o partia.

Alguns guardas desta ultima es-

quadra, fazendo cansa comum com

os revoltosos, indo a frente deles um

paizano, avançaram com os col as

até aco-palacio das Cºrtes, onde É.-

do guarda.

Então dirigiram-se ao Muzeu da

Revolução, na rua Miguel Lupi, (pie

foi tomado de assalto, já quando os

bombeiros. prevenidos por alguns po-

licias que, com o cabo Ulivcira. ti-

nham licado na esquadra, trariam

telefonado para o governo civil a

prevenir do caso.

Logo que foi informado da ocor-

rencia o comando da guarda republi-

cana e um pelotão de cavalaria mar-

chou a galope para a rua Miguel

Lupi, conseguindo fazer dispersar os

amotinados, que se dividiram por ra-

rios pontos, andando-se já em sua

perseguição.

Na esquadra do Caminho Novo

compareceu o chefe Lourenço. foi

guardado o quartel dos Bombeiros

na Avenida das Côrtes e ás 5 horas

havia socego em todas aquelas ime-

diações.

Us amotinados, no assalto a es—

quadra, soltaram do calabouço um

indivíduo que ali estava incomuni—

cavel e que diziam ser o alfaiate Ma—

nuel Afonso, ha dias preso pelos ele-

mentos civis no largo da Graça.

Em outras esquadras policiais fo-

ram cortadas as comunicações tele-

fonicas.

() governo fôra devidamente in-

formado durante o dia do movimen—

to que para a madrugada se projeta-

va, motivo por que ordenara que

uma força de cavalaria da guarda re-

publicana, comandada pelo alferes

Jabeçadas, se reunisse no Terreiro

do Paço, onde esteve guardando o

ministerio do interior e onde d noite

se reuniram quasi tºdos os ministros.

Essa força era auxiliada por uma

outra de marinheiros, que se dividiu

em patrulhas por volta da praça,

vendo-se nas ruas centrais da cidade,

Baixa e Chiado. muitos policias e

grupºs civis de defensores da Repu—

blica.

No governo civil reuniram mui—

tos guardas da segurança, com os da

judiciaria, preventiva e administra—

tiva, havendo noticia. a hora adean-

tada, de que haviam sido cortadas

algumas linhas telegraficas, vindo

um empregado da estação central

prevenir do caso o alferes que co-

mandava a força da guarda republi—

cana.

As varias legaçocs foram tam—

bem guardadas por pequenas forças

do mesmo corpo, não tendo ocorrido

junto delas qualquer incidente.

Aºs 5 horas da manhã:

() governo comunicou do minis-

terio do interior gottª. es/am do IMS-

se de todos os fios do mor/mmm (*

consideram absolutamente (lumina-

A guarda do Limoeiro distribuiu, da a situaçãº.

Pela 1 hora, foi conduzido ao

lhospital Estefania, com um tiro nu-

ma perna, o 1.“ sargento Jose Dio—

go, da 2." companhia do 2.º batalhão

da guarda republicana, do quartel do

Cabeço do Bola, que, quando seis a

reconhecer um grupo de quatro in-

dividuos que se lhe tornou suspeito,

foi agredido por um deles, um ex—

primeiro cabo do exercito, que foi

preso.

O sargento, cujo ferimento e

grave, recolheu cêrca das 5 horas ao

hospital da Estrela. Perto deste está

formado um esquadrão de cavalaria.

Nas cortes estava de guarda uma

força da 4.“ companhia do Lª bata-

lhão da guarda republicana, compos-

ta pelo 2." cabo 51, Xisto dos San-

tos, e soldados 100, Mario Rebelo;

44, João Lourenço; 57, José da Cos—

ta João; 150, Adriano Jorge; 167,

Antºnio Malaque e 147, José Joa—

quim Pestana;

que foi quem, ao acordar, fez os dois

tiros que se ouviram na cidade.

0 cabo, chegado ao Muzeu da

Revolução, voltou para a retaguarda

para o seu posto e os demais foram

mais tarde apresentar-se no quartel

dos Paulistas.

LEIAM“ O

“Almanaque d'l llBEllDlDl
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todos foram levados,do º díªºuªªãºs .

a força pelos revoltados, com exceção [ tª ªe liguem com º “111 dº Cººgl'ºªªº—

do ultimo, que estava dormindo e

(! tº Congresso Nacional
DAS

0 lndusiriois Portuguêsa

Jé, em tempos aqui noticidmos

a projectada reunião deste con-

gresso que deve ter enorme im-

portancia para o desenvolvimento

da atividade economica nacional.

Publicamos hoje o programa

provisorio e o regulamento do

congresso que reunirá. em Lisboa

em meados de janeiro proximo.

1.“ Congresso Nacional das Associar-

çoos Conroroiaiso Industriais

Porlugnôsns

Programn provisorlo

1." sm-çâo—Legislação conte?“-

rial—Letras de cambio e direito in-

ternacional das mesmas. Valorisação

do cheque o sua unificação. Liquida-

ção de falencias. .iuri comercial. Pe-

quenas dividas. Obrigatoriedade da

escrita. '

2.” .w'!v_-('io—— Vias de comunica.-

(rio—Transportes terrestres. fluviais

e marítimos. Viação ordinaria. Cor-

reios, telegrafos e telefones. Tarifas

internacionais.

3.” serçúo— A [mndoyas— Dra-

wbacks, importações temporarias, re-

gimen de entrepostos e zonas fran-

cas. Limite de isenção de direitos

para pequenas importações. Impor-

tações interditas. Contestações. Aua—

iises. Armazenagem. Pautas, preli-

minares e índices remissivos. [tios—

ponsabílidade das alfandegas para

com o publico. Despachos por decio-,

ração e por verificaçuo.

l." .sevçíro— Navegação —-Cos-

ieira, interior e de longo curso. For-

malidades ulfandegarias para a na— -

regação costeira.

5." .sªt*r'('âu — Imposto.»- indus-

h'irris— Sua unificação. Inquerito

industrial. Licenças e contribuições.

o'.” worm——fuiii/"m eronomrm

—Tratados e convenções comerciais.

Modus vivendi para o canal do Pa-

namá. Adidos comerciais junto das

legações. Funções do Comercio e da

industria juntº da Agricultura. Pa—

pel primacial do Comercio no des- '

envolvimento e progresso do pais e

sua ação benefica nas relações inter—

nacronais.

7." .s-r'cqrrio— Vida associativa——

Associações comerciais ou camaras

de comercio. Representação directa

do Comercio e da industria nas

conferencias e congressos interna— »“

cionais economicos.

&'.ª secção—Ensino profissio—

nªl—Caixeiros viajantes. Curso con-

sular. Estenogralia no comercio. Es< -

colas moveis comerciais (: indus-

triais. 0 ensino primariº e a prepa-

raçao profissional. Organisação do

cusrno industrial elementar. Orgao-.

nisaçâo do ensino comercial elemen- '

tar, médio e superior. "'

Dreno-ninartes

1.º——Com ofim de estudar e dis-

cutir os assuntos de maior interesse "

para e comercio e industria do paia,

a Associação Comercial de Lisboa '

prºmove a realisação do 1.º Con—

gresso Nacional das Associações Oo-

merciais e industriais, que se cie—

ctuurá em Lisboa no ano proximo - '

de 1914. '

Para a realisação dos congressos '

que se lhe seguirem, deverão ser es—

colhidas as localidades que repre—

sentam os principais centres comer- '

ciais e fabris do paiz, por votação na

ultima sessão plenária de cada com '

gresso.

2."—Os assuntos a versar no

Congresso farão objecto de noticia ,

escrita (uma para cada tese) 9. sub-

meter ao estudo e discussão em ,

sessões proparatorias, e as suas com ª

clusões que deverão ser claras e poe-

cisas, serão votadas em sessão ple-

nária com ou sem alterações.

% unicº. Os relatores das teses

serão nomeados pela Comissão Or—

ganisadora, devendo ser preferidos

os apresentantes das mesmas.

3.º—A Comissão Organisadora

indicará as teses que deseja vêr es-

tudadas por mais se prenderem com

os interesses comerciais o indus-

triais do paiz, recebendo, porem,

quaisquer ºutras que os congressis-

tas entendam dever” propôr ao estu-

quando directamen—

 
    

  

   

  

  

  

  

 

  

   

  

g 1.º——Us originais das teses,

cuja impressão ficará a cargo da se-

cretaria do Congresso, deverão estar

em poder da mesma 60 dias antes

da abertura do dito Congresso. . ,

é “ZP—As teses impressas devo- '

rão ser entregues a Comissão Orga<

nisadora com antecedencia de 15

dias, pelo menºs, a abertura do

Congresso, e em numero não infe-

rior a 1000 exemplares.

4.º—-E' presidente ,de honra de
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Comissão Nacional o Ex.mº Chefe de nim presidentª-fa resolveu na sua,

Estado e vice-presidentes os liv?“

Srs. Ministro de Fomento, llirector

Geral do Comercio e Industria e

Presidente da União da Agricultura.

Comercio e industria.

São presidentes de honra da Co-

missão Organisadora os Ex.mº“ Chefe

do Distrito e Presidente da Camara

Municipal.

imº—As condiçoes de admissão

ao Congresso e as disposições refe-

rentes no andamento dos trabalhos

constam do seguinte

Regulamento

Artigo [."—O 1.“ Congresso tc-

rá logar em Lisboa durante 5 dias

da segunda quinzena do mes de ja—

ncirº - de 1914, em dias e local

oportunamente anunciados.

A rliyo 2."——t) Congresso reunir—

se-ha em 3 sessões plenárias, c em

tantas sessões preparatorias quantas

as necessarias para a discussão com-

pleta das teses que ao dito Congres-

so forem presentes e por ele hajam

sido aceites.

Artigo it.”—Sâo admitidos como

congressistas, quando a Comissão

Organisadora do Congresso tenham

comunicado a sua adesão com a an- _

tecedencia, pelo menos, de 20 dias

antes da abertura do mesmo :

“"As Aªªººiªçõºª Comerciais reuniu, sabado ultimo, na reda—

e Industriais do Paiz, as Camaras de

Comercio estranjeiras com sede em

Portugal, bem como a União da

Agricultura, Comercio a industria,

com o direito de se fazerem repre—

sentar no ditº Congresso por um nu—

mero de delegados não superior a

tres.

2.º-—As firmas, sociedades, co-

merciantes, industriais portugueses

ou estran eiros estabelecidos no paiz,

gerentes de casas bancarias ou co—

mandantes, corretores, capitães de

longo curso, consules portugueses e,

em geral, todos os individuos diplo—

mados pelas Faculdades _de Comerciº monia com a indicação do depu-

º ªº Sªlªªm“ Eººnºmlºªª “.Um" tado sr. dr. Manuel Alegre, a co-

versidades do para, e bem assim os

individuos que enviaram :; Comis-

são, e pºr ela sejam admitidºs, tra-

balhos com os quais justifiquem ».

sua inscrição no Congresso.

Elº—As quotas de inscrição são :

—õ escudos para as entidades com-

preendidas no 11.0 I.”, e 2 escudos

para as entidades compreendidas no

nº 2.º, devendo ser entregues a Co-

missao Organisadora ou a ele envia-

dos por vale do correio.

s.º—Estas quotas são aplicadas

a despesas do Congresso.

liº—A cada congressista sera en—

tregue, no acto da inscrição, um bi-

lhete pessoal e intransmissivel que

lhe facultar-a a entrada em todas as

sessões plenárias do Congresso.

Arago «rr—Á

nisadora do Congresso compete :

L.,—ºrªm tºdº” ºª ªªmçºª enevoado, fazendo-se sentir algum

do Congresso, recolher adesões, co- trio

brar as quotas, efectuar tºdas as des— _

pesos tanto de recepção dos congres-

sistas como de propaganda do dito ª

Congresso.

2.º——Fazer a distribuição,

dias, dos trabalhos do Congresso,

comunicando-o aos interessados pa-

ra sua elucidação.

3.º——Prcparar, os trabalhos das

secções encarregadas de estudar as

teses, secções estas para as quais se-

rão nomeados º presidente e relator-.

ti?—Elaborar o relatorio do

Congresso.
.

Artigo ríº—Na ultima sessãº

plenária será eleita uma comissão

executiva que ticara encarregada de

procurar sejam satisfeitos os votºs

do Congresso.

Artigo óiº—Esta wmissaº exe-

cutiva depõe o seu mandato na pri-

meira sessão plenária do Congresso

seguinte.

lllStlllltlltS lllllltllltt

A Camara Municipal na sua

reunião do dia 16 deliberou ceder

ao ministerio do Fomento a casa

em que estãº instaladas as con-

servatorias do registo predial e

civil para ampliação dº edificio

dos correios da cidade, desde que

aquele ministerio faça no antigo

convento de Jesus as obras ne-

cessarias para a instalação ali

d'aquelas duas repartições.

Resolveu mais suprimir as tres

badaladas que era de uso tocar

nas torres como sinal de extinção

de qualquer incendio, e prevenir

as autoridades e o publico de que

aquelas badaladas se continuem

a usar mas como sinal de chama-

mento dos bombeiros da nova

Companhia de Salvação Publica

«Guilherme Gomes Fernandes».

Nesse sentido foi enviado ao

comandante desta cºmpanhia o se—

guinte oficio:

 

A Camara Mic/nicipal de mi-

Comissao Orga- chuva, uma chuva miuda e impor—_

por Está-se nºtando muito a defi-

wltr'nm sea.—'do suprimir o toque

III;” tres badaladas com que se

dava por «';rtinto qualquer 'in-

(fr'mlio. ut-ilrÍsrrrulo-(cs para cha—

mar/rl (Ie !)mnbeiros (la nom mm-

prmhzfa «. Guilherme Gimme filªr—

nmulcs» ao quartel, 0 que nos

comunico para os devidos efeitos.

Samir Iª Fraternidade.

() Presidente da Camara '.l'lunicipal.

Luiz de Brito (Tºnimmªães.

* * *

No edifício onde esta compa-

nhia tem a sua. sede," a Praça

Luiz Cipriano, anda—sc modifican-

do a t'rantaria, transformando as

duas portas em uma. ampla por-

taria por onde os carros do mate—

rial de incendios e a bomba, que

deve chegar a Aveiro no proximo

dia 2 de novembro, possam entrar

e sair livremente.

._.—_“...—

ls eleições suplementares

no distrito de Aveiro

Conforme tinhamos anunciado

 

  

 

   

  

   

   

   

  

   

 

   

  

   

  

   

    

  

 

    

   

   

  

   

  

   

  

   

   

  

  

cçào da Liberdade, a Comissão

Distrital Rermblica a fim de se

ocupar de varios assuntos que se

relacionam com o proximo acto

eleitoral.

De acordo com o Directorio foi

resolvido propor as comissões mu-

nicipais e paroquiais o nome do

nosso ilustre cºrreligionario, de

Ovar, sr. dr. Pedro Chaves, para

candidato pelo circulo do norte.

Pelo circulo do sul e, em bar—

missãº teria votado no nosso cor—

religiºnario da Mealhada sr. dr.

Jaime Villares, se já não tivesse

indicado ao Directorio um outro

nome que, por emquanto, se não

pode tornar publico. A Comissão

vai dirigir-se as comissões muni-

cipais nºs termos da lei organica.

o TEMPO —

A semana linda foi para nos

prodiga em belos dias de sol, se-

renos, sem uma leve aragem a in-

comºdar-nos, mas o principio da

presente mimoseou-uos logº com

 

tinents e o iirmamento fortemente

 

iluminação da rilrlr

ciencia na iluminação publica,

principalmente nas mas menos

frequentadas e afastadas do con-

tro da cidade, tornandº-se peri-

gosº o transito &. deshoras.

Os lampiauistas ao acenderem

os candieiros deixam-nos cºm uma

luz bruxoleante, semelhante aos

antigos candieiros de azeite, e a

certa hora da noite a luz deniinue

repentinamente, resentindo-se dis—

so tambem os estabelecimentos

que quasi ticam às escuras.

Que se façam economias vá,

mas que se prejudiquem ºs con-

sumidores e os uotivagos que

flz'rtam até altas horas, isso não.

d...—__—

___-_-
.—

tligias várias

    

  

 

    

  

   

 

   

 

    

   

  

 

Durante a semana finda, segun-

do notas oficiais, a exportação de vi—

nhos, realisnda por Lisboa, acusou o

valor de 52:0628000 réis e a do

azeite, durante o mesmo preso de

tempo, a quantia de 4:993S000 réis.

Por aqui se vê que o briol é o

mais procuradº azeite de muitas

lamparinas individuais . '

aaãêãê Amadeu de Almeida Bar-

ros, fiscal dos impostos de 2.“ classe,

servindo no concelho de Oliveira de

Azemeis, suicidou-sc com um tiro

de rowolvcr no frontal direito.

concelho de Vizeu, e deixou viuva e

7 filhos menores, e mais uma vaga

nos concursos a efectuar brevemente

e para que concorreram 780 indivi-

duos.

%% No sabadº, 18, a noite,

foram assaltadas em Barcelos as re-

partições de cºrreio, tesouraria, se—

cretaria de tinanças e inspecção es-

colar, apoderaudo—se os assaltantes

  

  

de estampilhas, dinheiro e roupas.

Alem disso violaram cartas e enco- _

mendas postaes.

que os agentes da judiciario. auxiliem

a autoridade administrativa de Bar-

celos na descoberta dºs cruninosos.

aguaceiro em Portalegre que inun-

dou ias—Í ruas e as casas da cidade

baixa. fDurante algumªs hºrªs “ Cipriano e nas ruas do centro da

cidade onde á. noite ha maior con-

correncia.

Necrologia

Vitima duma congestão faleceu,

no domingo, º sr. Francisco Mºrei-

ra, capitão da marinha mercante,

tendo chegado, ha portoes dias dos

bancos da Terra Nova onde havia

o Basilio passado a temporada da pesca do

bacalhau.

Havia um ano que. ficara viuvo

com quatro filhinhos que. eram por

ele estremecidos.

Muito novo,a sua morte foi mui-

sentida nesta cidade onde era

muito cºnhecido e estimado pelas

suas belas qualidades.

O seu funeral que foi muito con-

Foram—lhe encontradas em casa corrido, vindõ a ele assistir mari-

nheirºs de Ilhavo, que serviam sob

agua caiu sem cessar.

te alta já, na rua Dr. Manuel de

Arriaga, foi assassinado a navalhada

Manuel Costa, o Arrenfa, casado,

carreteiro, de 40 anos, e ferido gra—

vemente no rosto, José Oliveira, o

Sapata-, casado, tanoeiro, de 27

anos, companheiro daquele, sendo

indigitados como autores do crime

Manuel Maria Fernandes, o (irmas—

treiro, e José Simões,

Jun-imº. sem profissao, ambos de

Ovar.

do correio de Avanca e Pardilhó,

um tal «Murtozar do Bunbeiro, e to

que pºr signal e manete, por se te—

rem descoberto varias traficancias no

exercicio do seu cargo.

centenas de cartas, quasi todas os-

tampilhadas ºfººhªdªª º um ªªºº dº as suas ordens, realisou—se no do—

mingo a tarde, sendo o cadaver con-

duzida numa carreta, a mão.

A toda a familia enlutada a ex—

pressão sincera das nossas condolcn-

jornais !

mem nao causaria aº publicº com

tal procedimento, ha tantos anos !

João Maria da Silva Henriques, d _ . ..

Veiros, ne ha concorrido com pro—

duções da sua arte a varios certames “mas em Gºlmbm

e que sempre tem colhido fartos.

aplausos, vem de ser mais uma vez

distinguido nas festas do Valle de

Ilhavo.

dia a dia vem conquistando as suas ,]

confecções pirºtecnicas.

mães, 2 americanos, 14 inglezes, 2

chilenos, 1 dinamarquez, 2 italianos,

& noruegueses. 2 suecos. Total 31,

em que se compreendem 3 por fal-

ta de noticias.

Era de Rio de Loba, distrito e ças

  

concentrªciºnes”;
73%

ªnªassuncªo &
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O roubº foi comunicado telegra-

âiís'é— No dia 20 caiu tamanhº

ªse:— Em Ovar. no dia 18, noi—

%%:— Foi preso o distribuidor

Que de prejuizos o raio do ho-

&Rªâªàãkªàãªª'oãht '

  

Mendicidade

De noite, evitando a policia.

tem aparecido na cidade algumas

finªlmente ª Pºlíciª dº Pºrtº, Pªrª cre-ancas pedindo esmola com do-

susada insisteucia, instigadas sem

duvida pelos paes, que assim tra-

tem de industríar os filhos na es-

cola da pedinchu.

Fazem escala pela Praça Luiz

 

  

  

àªaªeâªa'ªt'la'â'tsâªsªaªta

   

a- a

É É NHS OFICINAS ,, ,;

13; lª DA 5 É

”& "É , |] | f; g

'a 's. ' —

trªb<dtdrª, Lia mamºnª, .e ,,
. e

É É executa—se toda & especie de tnaba— % ª

ª ª lhos tipografieos tais como: 5 É;

eu , Jªfª

ª ª & tit-ª illemoranduns, faturas, se. elª 5 g

' , ' - (tired r e raros entos . ,_

ª à »? a? cartões de visita, etc., etc. %s «a? “_ &

É É por preços sem competencia e com % É

É % inexeedixlel perfeição, para o que & fà-

É É possuimosasulbimasnovidades em
ª &

a .e material tipografieo e pessoal devi—, a. a

.a .e . . ªs a.

.; % damente habilitado. & ª:

É É —— %%%&—V ª &

fã :; Pedir amostras e preços á gg; &

à; ª; administração duªªblbea'dade,, & &;
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%O habilissimo pirotecm'co cias.

.

%% Os sinistrºs maritimes,

com relaçãº a todas as bandeiras,

foram os seguintes durante o atraz

de agosto findo :

Perdidos : navios de vela : 2 ale-

  

 

  

por falta de noticias.

“«O”?—

E' nos proximos dias 27, 28 e

29 que, em Coimbra se realisam

as festas áBainha Santa, no con-

Felicitamol—o pelos creditos que vento dº Sªntªr Clara, º (luº 01"

nlho se não poderam realisar.

 

llrrrrrir—r—lrl
  

AÍsQUERUBIlI, l3

t'aa'raannna)

Faleceu nesta freguezia o gr. Jo—

sé Carvalho Miranda que aragem]-

mente estimado pelas suas belas

Navios a vapor: 1 alemão, 3 qualidades de caracter. Não tinha

americanos, 10 ingleses, 1 chileno, um 1111100 inimigo. O seu funeral foi

2 espanhois, 3 italianos, 1 japºnes. um dºs melhores que se teem feito

Total 21, em que se compreende 1 nesta freguesia. Tambem talccen em

Benguela o sr. Francisco de Sousa e

Causas das perdas-: naviog de Castro. A's- duas famílias enlutadas

vela : encalhados 17; abalroados 2; enviamos 08 1105808 pªlª-11168-

incendiados 1; sossobrados 2; de—

molidºs ou transformados em pou-

tões 6; sem noticias 3. Total 31.

Navios a vapor: encalhados 15;

 

   

           

    
   

   

 

formados em pºntões 3. sem noti-

cias 1. Total 21.

esses!..— 0 nºvo paquete-gigante

do «Lloyd Real Holandez», tem mais

utensílios do que os maiores hoteis

modernºs.

Na ronparia ha 3.000 lençoes,

para ºs passageiros de 1.“ classe, e

3.000 para os de 2.“; 6.000 fronhas;

12.000 toalhas; 15.000 guardanapos

6.000 esponjas, ao todo, 60.000 pe-

'

Leva 520 enxergas para 1.“ e 2.“

classe: e 900 para a B.“, as quais,

depois de cada viagem, sâo atiradas

ao mar.

Nas instalações frigoriíicas leva:

15 mil' ºvos; 1.500 kilos de café;

3.000 de assucar; 12.000 litros de

cerveja, e manteiga, fructos, legumes,

aves e caça de conserva, em quanti—

dades pantagruelicasl

==Terminaram as vindimas. O

vinho deve ser de excelente qualida—

de.

==Os lavradores andam agora &

abalroados 2; demolidos ou trans— fazer ª “mªtª ª,” milhos dº ºªmPº'

Este cereal continua por um preço

elevado. Torna-se necessario que o

governº mande vir mais milho e que

o mando vender por um preço rasca-

vel para que 'a fome não entre em

muitos lares. Senão for importado

mais milhº, chegará a vender-se a

13550 cada vinte litros. A camara

deste concelho requisitou vinte mil

quilos, mas não o pode obter.—(C),”

 

333333

Adilogado

. João Ferro.-ira Gomes, pro—

fessm- efectiva do Liceu de Avei-

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução.

da Conde de Aguada).

  
   

 

   ro, e antigo carrego da Sé de Vi- .

'n.º 3, 1.“ andar (antiga Aveni- B

:lnadla, 30

Sente bastante. necessidade, o

Partido Republicano Português des—

ta região, de se resolver, o mais bre-

 

ve possivel, qual deve ser o candi-

dato a deputado por este circulo,

não devendo, pois. o Directorio de-

morar—se a intlnir nesta escºlha, nem

a Cºmissão Distrital deixar de con-

vidar, com iugcncia. as Comissões

Municipais a uma reunião conjunta.

—= < Reuniram ontem, conjunta—

mente, todas as comissões politica

do concelho. no Cen/ro Escolar Dc—

mm—rrlh'm da Mal-aposta, para orga-

nisarem definitivamente a listado

nossº Partido para a futura verea-

ção'. A escolha foi feita demorada e

escnrpulosamonte, .» deu o resultado

seguinte :

A nous

Ejêrfir'u —Antonio Joaquim lto-

drignes, proprietario, de Ancas: .m—

hstrfuto—Joaquim Seabra Ferreira,

proprietario. de Ancas.

Arcos

Efectivos—Alhino Nunes (for-

deiro, comerciante, de Anadia; e .le-

se Martins Soares, comerciante, de

Famalicão; sub.»:h'hrlus—José Rodri—

gues Cancela, proprietario. de Arcos;

e João Ribeiro, relojoeiro, de Fama-

licao.

    

 

    

 

   

 

  

   

   

    

   

   

 

    

    

 

   

  

   

 

    

    

  

  
  

 

Avelãs de Caminho

rio. de Avelãs de Caminho.

Avelãs de (“lina

Mochilas—Mario da Cunha Mo—

ta, proprietario; Cipriano Rodrigues

Maia, construtor, de Avelãs de Ci-

ma; sºuhsff/uius——-l0al[llilll |.ni7. Ne-

ves, negociante, da t'andiei ra; subs—

Hmlns—Abel Augusto

prºprietario, do Pereiro.

Mogofores

Effective — Francisco Leandrº

Cardoso, mestre de obras; sabatina-

lo-—Silverio Alves da t'lunba, prº-

prietario, de Mogofores.

Moita

Medicos—Maximino Rodrigues

Ferreira, proprietario, de Vale dº

Boi; e Jose Maria Neves, proprieta-

rio, da Moita.

Substitutos—Mannel Martins da

Costa, serralheiro, de Ferreiros; e

José Estevam Cancela, proprietario,

de Carvalhaes.

Sampaio,

Sangalhos

Efectivos—Manoel Ferreira Al-

ves, capitalista, de Sá; e Manoel Go—

mes Junior, proprietario, de Amo-

reira.

Substitutos—Antonio Alves La—

meiro, proprietario, da Fogueira; e

Jºaqnim Baptista de Paiva, prºprie-

tariº, de Sang-alhos.

S. Lourenço

Efectivos—Dr. Antonio Rodri-

gues Cosme, advogado, de S. Lon-

renço; e Aristides de Seabra, pro-

prietario, de Outeirº de Cima.

Substilutoa—José Cruz de Fi—

gueiredo, proprietario, da Pedralva ;

e Adelino Joaquim Marques, pro-

prietario, de Levira de S. Lourenço.

Tamengos

Efectivos — Jose Cerveira da

Costa, proprietario, de Aguim.

.S'ubstr'futo—Manoel Gºmes Ros-

maninho, proprietariº, da Mata.

Vl]: Nova

Efectivos—Antonio Ferreira Lo-

pes, proprietario, de Monsarros; e

José Cerveira de Campºs, proprieta—

rio, de Vila Nova.

Substitutos—Jose Ramos Juniºr

proprietario, de Grade; e Jose Mar—

tins dos Santos, proprietario, de Al—

jariz.

Vllarlnho

veira, medico, de Vilarinho, e Abilio

,

ºª CARTOES
 

 

 

 

Enzríwse o mostruario

Para fora de Aveiro

porte do correio.

 

1. . ' _ _ cimentos de.

lª,/i'f'flt'v—õtãbiwtlãº Henfil-[UCS Anadia, Espinho. Estarreja, V. da

de Oliveira, comerciante; substituto Feira, etc. ' .

Albano Ferreira da Silva, proprieta—

Simões

Mclada.

Substi/utos — Julio Rodrigues

Cosme, proprietario, da Pedreira; e

Carlos Joaquim Pires, tarmaceutico,

de Samel.

A freguezia de (bla do Ball'-

ro pela sua diminuta população, ti—

ca agregada a de S. Lourenço.

Comº o concelho é de 2.“ ordem

figuram na lista os 18 nomes já in—

clicados. tenciºnando () Partido, Re.—

publicanº desbobrar a lista para

obter ainda as ti das minorias, caso

não venha a haver ºposiçãº.—(C.)

”' Almanaque la rrrrrrrrr

U Manual do Viajante no Distri-

tº de Aveiro e Almanaque da L!?-

herdade vende-se nos seguintes es—

tabelecimentor. :

Em Coimbra : F. França

Amado (Rua Visconde da Luz). .] .

Moura Marques (Rua Visconde da

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio Jese. Ferreira. Adelino Dias

de t'larvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei—

ra Lim." (Rua do (luro)..l. Rodri—

gues & C.“ (_Rua do Ouro). Livraria

Aillaud & tl." (Chiado). Francisco

Franco (Travessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

U Almanaque da Liberdade

vende-se ainda, em varios estabele-

Albergaria—a—Velba,

Moreira, proprietario, da

   

' “& mamou!»

vendelse

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos;

 

COMUNICADO

_;líesolução justa

Na sessão do Supremo Tribu—

nal de Justiça de 17 do corrente

foi negada a revista num processo

comercial em que é recorrido José

Nunes de Carvalho e. Silva,_ de

Eixo, o recorrente Joaquim da

Rocha, o (Manete), das Quintans.

O processo tinha por base uma

letra endossada pelo recºrrente ao

recorrido e em que aquele agora

dizia que o endosso da letra não

representava a verdade.

A.

 

Leiam o

Almanaque da “Liberdade,,

 

Anuncios
, '-, .:í_.___"—'*::;_.________

“lll ' ' husam a,,

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades,

Peçam tabela de preços.

:,:

Blllllllllllll 'ltlllllllt & tl.a

AVE | RO

Estudantes
Recebem-se rua dos mercadores

n.“ 20 Tratamento e quarto de

 

Efectivo—Dr. Antonio de. on- primeirª ºrdem-

Preço sem competencia.

 

-

DE VlSlTA= º
 

 

de irada: as Qualidades, por proa

ças seu competencia,

”vª—'.—

executam—se rapidamente nas oficinas

de Pl manonoa

dos tipos, entre os quais figu—

ram as ultimas novidades, a quem no—lo requisitar.

ao preço do cartão acresce o

M'—

Todos os pedidos devem ser feitos (: adminis-

tração de A LIBERDADE.

O  
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unuuuuu
DE

Gazes intestinaes

Más digestões

Flatulencia

ficam completamente curadas, to-

mando depois de cada refeição 1

3 comprimidos de

Corno naphlolullo ( unindo

no
A opinião da medicina sobre o

Carvão naphtolado e

anisado SANITAS.

—-+=
Não mostramos opiniões do doen-

tes, que todos sabem como em geral

são obtidas, mas sim algumas opi-

niões dos mais distintos medicos do

paiz, verdadeiras autoridades. que

recomendam aquele excelente pro-

ducto.

O exmº sr. di José/Ie Fiqueirínlms,

distinto clinico na rua das Oliveiras. 733

Porto, diz: «E'Lcom o meio] prazer que 0

White pelos «Everson preparados que sob

a sua sabia. direcção tao nmyni/icos resul—

tados me teem dado na clinica. Deverei es-

pecialissr aqueles que mais rependas vezes

tenho indicado cuno & «Amenorrheina»

Carvão naphtolmlo :- rmism'o e «'l'onicis».

Porto.

(a) José de Figueirinha.

O ex.“ sr. dr. A rtm- Dias Prat-(w.

distinto clinico na. Lunzâ. diz: «Tenho em—

pregado os comprimidos «Senju-rs» com

"rogai/icon risultados. Num doente que vi—

nha sofrendo ha muitos mezes de uma dia—

pepsiu hipotesteníca. mundci-lhe tornar

um comprimido de Eupoptina. meia hora

entes das refeições e 3 comprimidos «Car—

vãc anisado L- naphtolsdo» por dia. Pois

foi & suficiente para consumir melhoras

acmlwzdissimas no curto praga ((c 4 eu—

manas, podendo hoje após 2 meses de tão

simples tratamento considerar-se, quasi ou-

tudo.

Lousã.

(a) Artur Dias Pratas.

O ex."º sr. dr. Antonia Marques Per—

diyãa, digno major medico e. distinto L-li—

nico em Loures. diz: «Empregnei em mírh

proprio. os comprimidos de «Carvão ani-

ssdo e naphtolsdo. com manifesto provei—

to para a minha dispepsio. Continua-los—

hei & empregar na minha clinica. pois que

me merecem a "tais absoluta con/iana].»

Loures.

(e) Antonio Marques Perdigao.

O ex."'º sr. dr. Henrique Souto, dis-

tinto sub—delegado de saude em Estarreja,

diz: «Empieguei os comprimidos de «Cnr-

vão snisedo e nnphtolado Sanitae», tiran-

do excelentes resultados. pelo que os julgo

egusis senão superiores aos melhores pre-

parados estrangeiros. Acrescentanrlo no

que acabo de dizer. a sua perfeita manipu-

lação e acabamento, e ainda a. modicidade

do seu preço. creio ter traduzido a excL,L

_ lente impressão com que fiquei a. seu ree-

peito motivo pelo que os aplicarei nn ini-

nln clinica todas as vezes em que para is-

so tenha ocasião.»

Estarreja.

(a) Henriqw Santo.

A LIBERDADE

  

 

  

O ex."º sr. dr. Pedra Augnwete do Cmt-

to Zoyallo. distinto cliniLo em Lamego,

diz: «('—ulnpw—nn dorhmu que .em os mm-

mprimidas «Snnitas> de «(,arvão nniendo e

naphtolado» me (lesapmeceimn os incomo-

dos duvidosa digestõ-s diliceis. especial-

mente o meteorismo.»

Lamego.

(a) Pedro Augusto do (11th Zagallo.

=*:

Preço de tubo 31 e.

=(:

A' venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

——Neto, Natividade & C.“, rua Jar—

dim (lo Regedor, 19. No Porto :—

Antonio M. Ribeiro, rua S. Miguel,

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

rua Ferreira Borges.

lle orolundis

Extraordinurio romonue do comboio

original do Eduardo de Aguilar

e consagrado no insumo Esindis-

lo dr. Alonso Costu

(— 58?”

erª??;,

Lt”

enlate com aveia, marea (,L'avaln

bnmm' Café de cevada, Farinha,

de Nleetlé Alpina, Bledine, Aveia,
MMHMWMWWMMW
Edição popular, ilustrado (' ooonouuoo tioias para regimen, Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

38—A. Rua Direita, 33-B

AVEIRO ,

& EEBRDLQ!

vende-se :

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross-Road, 134;

uuhml
Agua de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das Pedras Salga-

das—Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

(lego.

Agua de Vidago—Sabrosa

Agua de Vidago—Compi-

g
a ;:“(;(“"..“2..

A LlBERDADE

Jornal llouuhllnulo lloulouuliuo

' inverno

Diretor-ALBERTO SOUTO

CONTRAMESTRE

DE nnpnmre

Procisn-se um que esteja habi-

litado.

Ordenado o que se combinar.

Tonto pode ser & ,mez, ranma 0

mesm, como a dia. o sono.
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2 centavos(20 réis) exa—'

da fascículo;

lo centavos (100 réis)

cada tomo.

o
.

s
“
:
:

i
t

à
h Nada se publica. referente à vi-

de. particular do cidadão.

Não se devolvem nniogmlns “EL lll'º'lll'll'lil.
Não se invite. Liªolnbnisçãn (lm- %%

nãÚDeJ-a pah,“, _Ú) Dirigirse a Abel Guedes de
Não se publíLam informaçoes Ei“? ]Jjnh" & C.“__OVAR

anonimos.
_,, _A

m
llllllllllllfLITERÁRIA——

llllllll l llllllll

Poring/urzes

|'( Tohrança adeantadal ª"? NÍDIrELl

e R. dos Ta'Yl'rl'à—I."II"/Ill)“

e
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Brindo & todos os assinantes

no lim do ouro,

Ilma estampa proprio para

emoldurar

Tu ristes !

() unico manual do

viajante, no distrito

de Aveiro 6 o Alma-

naque da Liberdade.

Está posto á. venda.

Preço 300 réis.

Leiam
De ])1ofumhs, lª um soberbo trabalho

literario, um dos romances mais vibrantes lho.

que se tem escrito em língua ponuguêsn» Nnnieinle?eis "ª

e
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Ano ......... [3400 nªis :

. .'IT.'C l' ,.RN N II *. .. ,“ “,“

(Semestre. Tllll réis; trimestre, '

350 réis; nvulsw ISU réis; ou “(),

Linha .......... «lll “li,. ªxª

Muse.—|, «(mh—ato L'om n adminis " RENATO FRANCO

[y)-Meadow da nokia 10an

70. 35 e, 3 ucnlnvnsu

tração.

Brazil (moeda l“:-.um

outros peixes da. 55—3-

lluluão e administração

AVEIHL)

Fraga SQ sentam-oa

Elluorulloruaulo lorus

Unlno Postal. Z$SUU rl'ªls 31—34,

Praça Luiz Cipriano

& venda na Taba—

e
.

  

(abertas todos os dias dns “ZI ás

24 horas“!

llliuuaa lipoorulius .

P, Lui: ('iprimw (* li. rio.—4 'l'u- ª

Whªt's—TVZ flo (fluiu.

(abertas todos os dias uteis das “*

(is 12' horas)

l

l

i

|

:

"
a
v
.

)

 

Agua de Entre—os-Rlos.

Prende a atenção. Delelta o espi-

rlto. Entusiasma, Sceuas bri-

111 an tissun as personagens

“l
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n
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a'dmíraveis. _ Dn ,, Impressão & »:apor 73

) * ' ** 1 . ª" .

Um grosso volume em grande lormn' (“_ L-Uulvl.) L.A..IUEh 14; ,le 13, II (E V (L II OZZL, 308

tº mºrais, ávobmnva mais aorm,_ . Produtos desta casa a vender ( &F "ol?“ Arlnozmsh'ador :w-TA _ ,

Importa—u(lennon—0 produto liquido l,,â Rl'l DA (,uynA (.; (Emil-,( ICOS. .

do romance De pro/“midis seni oferecido ao emEAíeiª.d lt Ch Rua dºs MercadºPes ;;vgª—fi:«fÉ—,A“,aum-:?.Lutar.-,“?fºg—?ª? '
insigne Estadistn dr. Afonso Coste, para _x ra, . e um e em Ó o- Mªk-"5 _ , ,, , ª ,,.3 ,

que e. ex.“ o entregue à Tutoria, da Infan- P , AVE ! RO 2 "' “Ei-4 A V EIRO

tria. uma instituição pulrintlcn de que, é um" “ “VAN “V“" ”ETA—%;”_V“)! | *.

(in.—'. fundadores. '«"' , ª ] ("__ . “ [El WW( ”

Essa importancia seni. neompnnhadaâ'“ªªª-'“ “&“” '“WãM"“x * ª zw ? "'—EMEI . ,Mªâx'ºª'139iw

de um luxuoso alhnm em pergaminho | . .

vontlndu os "mm-s ", residencias de todos ( .

nqnnh.5 «un-. cheios de deiotmlo pnhiolis— : | .

mu e demonstrando espiritos verdadeira—
; '

mente liberais, adquiram .. Df Profmzrir'ml _ Barbados (ª. HllXPlÍO das custas .

qª“ ' "'" “”"”“ ª”“)º “mªd" ªº ““"“” BACELOS Irarhados e enxer- 1 mais produtivas e resistentes, en— —=_._ ' '
"'º Plaça do (omerc o

De Muse» Doing; uãlªllmmª'," 'Me todos em grandes quantidades. xertos de pereira [19 excelentes , " titulo dum no “)

alhum será feita a. pn . nn na e nos (emais
.“ . _

mais lidos da capitwal Vende Avmº qualidades.

"mmao editado pela an—

tiga o m-n—nlitmln llvra— .

riu Belem & ll.“ Sue., de Lisboa,

que agora está, em distribuição.

Para todos as obras, publicadas

'lodos os pulidos do De Profundis

podem ser leitos xi redacção de A la: da

Instrução Plaçado Rio de Janeilo, »

melão—Lisboa, nn nu depositar-io do ro-

Vende:«Manuel Rodrigues Pe-

Esta casa tom á venda pão de [ªim—REQUEPÇU

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôoe bijou abiscoitado, e

Joaquim loruuudos Silva

Eixo—Carregal

 

 

A cura rapida da

ANEMIA, C OROSE, FEBRES

 
 

 

 

   

   

 

 
 

Deposito central

Endereço telegrafico

do ou vapor. nto.

Maquinas e motores & ou pobre. gozolino, elo.

 

 

 

   

   

        

  

 

    

 

      

     

  

  

     

      

    

    

  

  

    
   

       

.» “n.""ª' Tam! P ] nh— “ % 33555 . . . . = ,

2153113.” ((onhcithio denigrªianfemco'hiCªscri- ªÉ—EÉG&&fºr/7ª ' 7“17% A__ para dlabeticos. De tarde, as dellUlO PÁIÉIÉSZTôÉIESÉ''ou I“". ªSI-íl ('rlHll, (“St-l aberta ªSSllllL-

Triªl-,E: Rua do Arco do Bnndoim 92. 2! “& wªaªªªª» sas padas. obtem-se com ». tum, permanente, podendo OS filS- .

' Com leto sortimento de bolacha Lículos ou imune do Lluah nei obra————————-— vende--se p l " ' serem ieruesit ] l ,Ellllíllldllllll de “A “herdade Em Lisboa, na Tabacaria das prinoipaes fabricas da capita nlnaPPhenlna '_ l zu os aquela livra- * ,

” massas alimentícias, arroz, chá de . ' , * "'ª º“ ª” sua representante Ilº "' *Monaco, ao Rocio, . . ,. , , P t ;

vende.se: ——:——————.T—— diversas qualidades, assucares, este- . -- 01' o, rua do Heroismo 254

Em Aveirº“ Bernardo Sºuza cartºes de VISItª finas, vinhos linos. e consider-aveia melhoras nu TUBERCU- ªmfífíiíãffíím ,

TOM, (aos Arco) João VienaRdu Com perfeição e mpzdez, om— Cnfé, especialidade desta casa, LOSNª.CONVALESCBNÇAda “mim. __ _ ,

Ellllllã (Ruª D ªim) Pºmpi lº ª" , , a 720 e 600 réis () kilo parte dus (luo';nLnsLinsubstituível. '

tola (Avenida Bento do Moura“). E” ”nemse "(bia tipogrªfia pf)? ' , Em "?oucos «lim (lr tur/amento rons— " 05

Em Agueda: (asa Castellar. pregos medicos. ' * “ ' ' ' ' ' ' lªta-86 dizer;”; ' rh pm. «o apetitcc reu:—
, . , _ AAAAA pera-men 0 e o;.a.» - . '

Em Ovar. Francisco de Ma ___-___“ _ —— —— Nao prud [, perturybm%AWM»MW (1111 [1110059 cn 'YIDOSCOS
tos

atines como sucede com os outros tc-nícus. ' *
No Porto: Lelo & irmão (Car- & ªºa ªºª“ e OrgªÚ'COS |

melitas) Lopes & C.ª (Rua do Alma- ª . . $ P .Sulfah; de cnh-re pula de 99 a

da). T. Pereira da Silva (Lalgo dos llllllllllll'º EllllllíllllllflllillllSlllll' BAMBU“ 6 AM EIRA Lm] LondíâslkllªâÍ-isuaà51350??? sdª 1r/()|,,. " ,
' - ' ' ) , V l' ' .Loios), Magalhães & Moniz (Largo & EllllllBlllllllllllll'Íll EGSGÍIBCEBE - - Genova. ,com 3 grandes premiºs e Enzo/w « flôr «le mmo/H ;—

dos Loios) . 5 medalhas de ouro Arames (anos gi'nrados-.

llh Em Braga: Urna & C.“. 71111— ª ]““Na de Barcelona—membro Llo VEND(S POR J [N']0 E A RETALHO

herme de Carvalho. _“ mª ª ª ªs recºmpensªs —-—-—

—-———-— $ F ;]?)- .. ltsmetem—se MMM! de preços.

ª % rasco l'ClS.

IA venda uís—buds—fermacias do paiz DBQOÉÍÍIUS ;:linúâtàS º Mªmºdeirº.
e.

$ e co onias
? l' 0 >. . “ªtºl“

' Deposit &: AVEIRO—Farmacia. Reis; gMamodeívo * a

m rezª [[ IIS [ala ºr Il Ileã & ANAglA—F'urmacia Main. etc... alt—“c.. __ . '

( DIOSÍtu geral: LISBUA— farmwia

Game, êlalçada do Estrela. 118. L “ Alnlªllaque de

__ E GRIPE Clllalll'se «A- Lil)el.da(l(.» e Ma.

$ Tosses rapidnmonte mm o nual do Viajante no

3 AGENTES EM LISBOA: ããlã'opc Gama de oreosote lnio—frmfa- distrito de Aveiro en—

R 94 de J'HÍÍIO 743 (? 74-1 Frasco olo réis contra,-so a venda em
I _' ,, ' ' ' . & ___:_ .

L, b ? HENRY BURRA? & C. Depºsitºs os mesmºs da WWW“__ 3:53.“ llvn arias do

18 ºa $ _ nina. .

$ Madeira, Paraí e Munáos “ ”

SANTAMARC) Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21 MOTOCICLETEÉ BICICLETES |

f,, ou 23 de cada mez. ' ' ' k'

- , , MAQUINAS DE COSTURA MAQLINAA, llE ESCREVER
Maranhao, ceara e Parnahyba __ _,

' l
$ Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez. $ AUTOMOVEIS E

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, ª GRANDE deposito de. MU'JW)(EIULE'I'EH Wanderer, nror- !

Pelotas e Porto Alegre CLETES Woerner e outras marcas a começar em 213000

réis, com mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de es—

Sªídª de 2 ºu 3 Pªqueteª pºr mez. orever. da fabrica Wander-er. Todos os acessorios para, as mesmas. ,

, _ Oficina de tomates e repsrações rapidas e garantidas. Garage paro

' ' ,.= ' ' ' reparações e pernoite. de, nntomnveis. Hinos e gra/oline.

. . . . A N B.—T0d08 ESWS pague—tes dispõem de mag-"iii âlnguer de hioíchxtas motxlniclehs ? automoveis ]“l 1 “f .

A IS "II I- ªnte Íªbnea' de Metªlurªla Portuguesa, ª _ , . a a. . ran—le deposito de valem o em lle as as cores e qua n en es. : nis—

mª [lll ' ' (58.8 acomodaçoes para passagenos (10, 1. e 3. classe, term. aonde se executa toda n obra para homem, senhora e ereançao os

º . . ' ' ' ' _ celebres ab Wes de Aveiro e sobretudos cla moda.

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida. ]»rensns hidraulicas ª SEDdO 0 pªtªmentº dª prlmeilrldz ordem, Cºmldª. & portu g ' .

para azeite. prensas para vinho, material agricola tnes como: gueza, vmho & t0d&S as refelçoes, medlco, etc., etc. . “ “ .

Chan—nus, Rel/me, Ceéfcz'ras. Gazlzm/wirus. Iiespigmlorcs, Descaro- Agante de &UtEmÚVClS Charmn” 8 "MM,,

ladores, Tamron. Escolhednrex. Enfhrdadeirrrs, para força manual & ga- ]

A maior fundição dº pªiz, de ferro e aço ao convertedor. . _ ” ª As MOTOCICLETES Wandercr foram as que. tiveram o grande >

Para passagens, etc., pedir informaçoes º triunfo llu circuito do Minho. _ . , *

As BICICLETAS Woerner teem sido prennndas em todas as expo- .

aos agentes sições onde f em concorrido l
.
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O maior de osito do em $ 0 ,, ª L
. p p ? HenryBurnay& . Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

Autommtels HUP!V_IOBILIE em Santo Amaro, (R. do Calçado) (.

Ca ions FEDERFUJ Rua dos Fanqueoros, IO—LISBOA __, -aw —— .*
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